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RESUMO  
Introdução: A visita domiciliar (VD) é uma ferramenta da Estratégia Saúde da Família (ESF) que tem 
a finalidade de promoção, tratamento e prevenção da saúde, pela compreensão que se obtém do 
ambiente em que o indivíduo vive. Ressalta-se a importância desta ferramenta na assistência às 
pessoas acamadas, abrangendo também seus cuidadores. A partir das demandas frente a este 
contexto, há a possibilidade de sofrimento por parte dos cuidadores e, portanto, estes também devem 
ser objetos de cuidado e acolhimento pela equipe de Saúde da Família (eSF). Objetivo: Compreender 
a importância da VD para os cuidadores de pessoas domiciliadas ou acamadas. Método: Trata-se de 
uma revisão integrativa (RI), feita a partir da seleção de artigos disponíveis na Biblioteca Virtual em 
Saúde, visando sintetizar e analisar o papel das VDs no contato biopsicossocial do cuidador. 
Resultados: Os dados foram divididos em tabelas contendo os principais achados e as 
recomendações encontradas nas pesquisas. Discussão: Conceituam-se e caracterizam-se os 
cuidadores como estando a maioria mulheres na faixa de 50 anos, com algum parentesco com o 
paciente e com baixa escolarização. Enfatiza-se as consequências para a qualidade de vida dos 
cuidadores, tanto em aspectos físicos quanto em psicológicos. Evidencia-se o papel fundamental de 
Serviços de Saúde, projetos e grupos de apoio também voltados para cuidadores. Conclusão: O 
estudo permitiu que fosse realizada uma caracterização teórica acerca dos cuidadores, possibilitando 
possíveis formulações de intervenções com essa população. Logo, recomenda-se que haja maior 
suporte teórico, prático e emocional para que os cuidadores possam realizar suas atribuições.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Agentes Comunitários de Saúde (ACS). Cuidadores. Pessoas Acamadas. Visita 
Domiciliar. 
 

ABSTRACT 
Introduction: House Calls are a National Health Strategies tool that has the purpose of promoting, 
treating and preventing health, through the understanding obtained from the environment in which the 
individual lives. Thus, the importance of this tool in the care of bedridden persons, also covering their 
caregivers. Based on the demands in this context, there is the possibility of suffering on the part of 
caregivers and, therefore, these should also be objects of care and reception by the  National Health 
Strategies team. Objective: To understand the importance of House Calls for caregivers of bedridden 
persons. Method: This is an integrative review, made from the selection of articles available in the 
Virtual Health Library, aiming to synthesize and analyze the role of house calls in the caregiver's 
biopsychosocial context. Results: The data were divided into tables containing the main findings and 
recommendations found in the studies. Discussion: Caregivers are conceptualized and characterized 
as being a majority of women in their 50s, with some kinship with the patient and with low schooling. 
The consequences for the quality of life of caregivers are emphasized, both in physical and 
psychological aspects. The fundamental role of Health Services, projects and support groups also 
aimed at caregivers is evidenced. Conclusion: The study allowed a theoretical characterization about 
caregivers, enabling possible formulations of interventions with this population. Therefore, it is 
recommended that there be greater theoretical, practical and emotional support for caregivers to 
perform their duties.  
 
KEYWORDS: Community Health Workers. Caregivers. Bedridden Persons. House Calls. 
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RESUMEN  
Introducción: La visita domiciliaria (ESF) es una herramienta de la Estrategia Salud de la Familia 
(ESF) que tiene como propósito la promoción, tratamiento y prevención de la salud, por la 
comprensión que se obtiene del entorno en el que vive el individuo. Se destaca la importancia de esta 
herramienta en la asistencia a las personas postradas en cama, cubriendo también a sus cuidadores. 
A partir de las demandas enfrentadas a este contexto, existe la posibilidad de sufrimiento por parte de 
los cuidadores y, por lo tanto, también deben ser objeto de cuidado y acogida por parte del Equipo de 
Salud de la Familia (ESF). Objetivo: Comprender la importancia de la HV para los cuidadores de 
personas domiciliadas o postradas en cama. Método: Se trata de una revisión integradora (RI), 
basada en la selección de artículos disponibles en la Biblioteca Virtual en Salud, con el objetivo de 
sintetizar y analizar el papel de los HV en el contacto biopsicosocial del cuidador. Resultados: Los 
datos fueron divididos en tablas que contienen los principales hallazgos y recomendaciones 
encontradas en las investigaciones. Discusión: Los cuidadores son conceptualizados y caracterizados 
como en su mayoría mujeres en sus 50 años, con cierto parentesco con el paciente y con baja 
escolaridad. Se enfatizan las consecuencias para la calidad de vida de los cuidadores, tanto en 
aspectos físicos como psicológicos. Se destaca el papel fundamental de los Servicios de Salud, 
proyectos y grupos de apoyo dirigidos también a los cuidadores. Conclusión: El estudio permitió una 
caracterización teórica sobre los cuidadores, permitiendo posibles formulaciones de intervenciones 
con esta población. Por lo tanto, se recomienda que haya un mayor apoyo teórico, práctico y 
emocional para que los cuidadores puedan realizar sus tareas.  
 
PALABRAS CLAVE: Agentes Comunitarios de Salud (ACS). cuidadores. Personas postradas en 
cama. Visita domiciliaria. 
 

 

INTRODUÇÃO 
  

A construção da Visita Domiciliar (VD), no Brasil, como produção do cuidado em saúde, teve 

seu início com a capacitação profissional de enfermeiras visitadoras, que tinham como principal 

finalidade o auxílio na prevenção de doenças. No entanto, posteriormente, as escolas de 

enfermagem direcionaram-se à especificidade curativista, de modo a criarem centros de saúde para 

tratamento de doenças, como a tuberculose.38 Ademais, a VD configura-se como uma temática de 

interesse sócio-político-econômico, uma vez que sua discussão incentiva reflexões fundamentais 

para a análise de intervenções no âmbito da saúde, direcionadas ao suporte educativo e assistencial, 

já que os atendimentos à domicílio devem ser norteados pelo respeito à individualidade das unidades 

familiares.3  

No contexto das políticas públicas, a adoção da Estratégia Saúde da Família (ESF) pelo 

Ministério da Saúde como a principal ferramenta para organizar e fortalecer a Atenção Primária à 

Saúde se baseia na prestação de ações norteadas pela prevenção, cura e reabilitação de um número 

definido de famílias.12  Logo, essa estratégia tem como finalidade atender as necessidades da 

população de uma determinada área geográfica (por meio do trabalho de uma equipe 

multiprofissional) e também auxiliar no fortalecimento de vínculos, como a confiança e afetividade 

entre a equipe e os usuários. Aqui, a visita domiciliar é novamente destacada como uma das 

atividades externas que auxiliam no atendimento assistencial e educativo, de forma humanizada, 

principalmente à população de risco, gestantes, idosos e acamados.1  

Dessa forma, o respeito ao entrar no “lar” de outras pessoas, conhecer seu ambiente familiar 
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e analisar todas as relações lá existentes, estabelece parâmetros voltados não só para tratamentos e 

prevenções de doenças, como também para a promoção da saúde, dada sua importância no 

planejamento e execução das ações sanitárias.22 No que concerne aos pacientes acamados, a VD 

possibilita a construção do papel do agente comunitário como um elo entre o paciente e seus 

familiares e a equipe de saúde. Isto ocorre dado o papel dos ACSs em levar as demandas recebidas 

e detectadas para conhecimento de outros profissionais da equipe, como, por exemplo, a 

necessidade de visita por outro profissional. Também pode-se pensar não apenas como um elo entre 

os dois núcleos, mas sim como um próprio efetor de comunicação na transmissão de orientações 

sobre o cuidado: as formas corretas de posicionamento do doente na cama, formas de descarte dos 

materiais utilizados com o paciente, entre outros.13 

Sendo assim, ressalta-se a importância de que tais visitas sejam feitas de forma periódica e 

não só em casos emergenciais. Realizado desta forma, os profissionais da equipe de Saúde da 

Família (eSF) podem transmitir informações necessárias para o conhecimento dos cuidadores quanto 

às habilidades de cuidado e às formas de lidar com situações imprevistas, criando-se um ambiente 

educativo e preventivo quanto a possíveis emergências domiciliares.11  Além dos aspectos práticos, 

essa constância permite que, tanto o paciente quanto o seu cuidador e núcleo familiar tenham a 

sensação de que estão sendo amparados na condução da situação em que se encontram.35  

Mais especificamente sobre a pessoa do cuidador, tem-se que normalmente são pessoas do 

sexo feminino, sendo principalmente familiares, com idade superior ou igual a 50 anos.25  Portanto, a 

importância do sentimento de partilha do cuidador com outros profissionais envolvidos no cuidado do 

paciente se dá pela responsabilidade advinda com a experiência deste tipo de cuidar, que pode 

resultar em uma sobrecarga devido aos enfrentamentos diante das situações de dificuldade e 

sofrimento da pessoa acamada, mas também da família dela.21, 25, 29, 35.  

Segundo Marques e Bulgarelli, entre o cuidador e a pessoa acamada, estabelece-se uma 

relação em que o primeiro vivencia certo mimetismo das emoções do segundo. Esta forma de 

identificação se faz relevante na construção de uma compreensão sobre a verdade vivida pelo 

paciente e, ao mesmo tempo, pode constituir parte dos desgastes físico, emocional, social, financeiro 

e psicológico, frequentemente observados nos cuidadores.25 O cotidiano de um cuidador pode levar 

ao afastamento de sua própria rede de apoio, em prol da dedicação ao cuidado com o acamado. 

Desse modo, o aparecimento ou prevenção destes sintomas justificam, novamente, a “necessidade 

de cuidado específico do próprio cuidador, em consequência do seu estado de saúde” e que ela 

“deve ser tratada como parte do processo de reabilitação psicossocial por uma equipe 

multiprofissional."21  

No contexto a que propomos estudar, o cuidador é, portanto, uma figura central. Logo, esta 

pesquisa justifica-se pelo papel fundamental que os profissionais da equipe de Saúde da Família 

(eSF) podem desempenhar na relação com os cuidadores, haja vista a necessidade e importância no 

auxílio de todo o processo com os pacientes acamados.  
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OBJETIVO 
 

Compreender a importância das Visitas Domiciliares (VD) pela eSF para os cuidadores de 

pacientes acamados e ou domiciliados.  

 

RESULTADOS 

 

Achados principais (nº pesquisas relacionadas) 

Conceituação sobre o cuidador e suas funções (11) 

Consequências ao cuidador sobre o cuidar (17) 

Perfil do cuidador (9) 

Formação do cuidador (9) 

Gerenciamento de recursos do paciente (3) 

Consequências para quem está sendo cuidado pelo cuidador (3) 

Importância do profissional de saúde na orientação e capacitação dos cuidadores (16) 

Serviços/Grupos de Apoio/Projetos voltados à Saúde do cuidador (9) 

 

 

Recomendações (nº pesquisas relacionadas) 

Função eSF nas VDs: suporte biopsicossocial e capacitação aos cuidadores (14) 

Planejamento e implementação de estratégias e políticas públicas voltadas ao cuidador (8) 

Novas pesquisas relacionadas ao cuidador (7) 

Novas pesquisas relacionadas à importância da VD (3) 

Formação de grupo de apoio para os cuidadores (1) 

 

DISCUSSÃO 
 

Com base no levantamento bibliográfico realizado, entende-se que há uma escassez de 

pesquisas realizadas que visam descrever especificamente a importância da VD para os cuidadores 

de pessoas acamadas. Assim, buscando cumprir com os objetivos propostos a respeito da 
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identificação de fatores facilitadores e dificultadores das VDs nesse contexto, entende-se que é 

necessário primeiramente uma conceituação sobre os cuidadores. 

O cuidador pode ser, então, visto como um indivíduo de extrema responsabilidade diante de 

domiciliados, tendo como papel auxiliar nas dificuldades e nas Atividades da Vida Diária (AVD), como 

alimentação, higiene, locomoção, atividades físicas, lazer, controle de medicações, além de auxiliar 

no apoio emocional. Tais demandas estão relacionadas ao autocuidado e à limitação de 

desempenho, e o suporte do cuidador tem como objetivo promover qualidade de vida ao paciente,23,27 

lidando com a necessidade de cuidado em diferentes níveis de complexidade.  

Um exemplo de paciente que se torna dependente de cuidados se dá nas ocasiões em que 

pacientes idosos retornavam ao domicílio após alta da internação hospitalar sentindo-se limitados 

quanto a mobilidade no leito, o que acarretaria na redução de sua capacidade laboral e de 

massa/força muscular, sendo necessária a figura do cuidador para manejo dos recursos 

demandados.31   

Logo, é possível sintetizar o papel do cuidador em três grandes áreas, nomeadamente como 

apoio emocional, apoio instrumental e apoio em termos de informação e orientação. O apoio 

emocional consiste em estar e relacionar-se com o outro, partilhar emoções e pontos de vista, sendo 

fundamental para a autoestima da pessoa dependente. O instrumental compreende a prestação de 

cuidados de forma altruísta a essa pessoa e, por fim, o apoio em termos de informação e orientação 

compreende fornecer ajuda para a obtenção de conhecimentos, o que facilita a prestação de 

cuidados e engloba a criação de orientação para a resolução de problemas.33  

A pessoa que assume essa posição de provedor de cuidado pode ter ou não vínculo familiar. 

No primeiro caso, é realizado de uma forma informal por um membro da família que reside junto ao 

idoso, como pai, mãe, esposa(o), filhos, entre outros14 e que acaba assumindo o papel de forma 

inesperada em decorrência das dificuldades do dependente.14 Ou seja, a relação de cuidado se 

baseia em “relacionamentos existentes, questões de gênero, proximidade geográfica, valores, 

normas e expectativas culturais.”4 Ainda pensando sobre a caracterização desses cuidadores, é dado 

que a maioria é do gênero feminino (o que se relaciona aos papéis sociais atribuídos às mulheres de 

cuidadoras da família, do lar e de demonstrarem mais afeto)42 , com uma faixa etária variando de 18 a 

61 anos, média de 50 anos, filhas ou esposas, com escolaridade até o ensino médio, que ofertam 

cuidados diários de 5 a 10 horas há mais de um ano.26, 36   Costumam não ser tabagistas ou etilistas, 

e não praticam atividades físicas e de lazer com frequência.36Além disso, possuem em média uma 

renda mensal inferior a 2 salários mínimos26  e podem trabalhar ou não27, 36   em um emprego fixo fora 

do expediente de cuidador.  

Um fato observado é que a maior parte dos cuidadores baseiam suas atitudes na intuição, já 

que não tem formação específica para exercer o cuidado28,36. Assim, acabam indo atrás de 

informações por conta própria, como por meio de redes sociais e palestras.14 Isso influencia 

diretamente na sua capacidade de cuidar, podendo gerar uma insegurança acerca da real condição 

de saúde da pessoa cuidada, inviabilizando a continuidade do cuidado no domicílio e prejudicando a 
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construção da integralidade do plano terapêutico22, trazendo dificuldades na assistência prestada ao 

adoecido frente às necessidades para a prestação de cuidado.36  

Outro agravante relevante para o cuidado é o analfabetismo e analfabetismo funcional. 

Escalas de questionários aplicados foram analisadas, podendo identificar limitações no letramento 

em saúde em relação ao cuidado ativo e informações suficientes para cuidar da saúde, e o ato de 

navegar no sistema de saúde40, enfatizando mais uma vez que para aqueles cuidadores que não 

sabem ler, recomenda-se o auxílio da equipe de saúde direcionados para essa questão.16  

A partir da caracterização realizada acima, faz-se necessário então a compreensão das 

consequências que atuar no contexto do cuidado de uma pessoa acamada ou domiciliada traz à 

pessoa que atua na função de cuidador. Há uma vulnerabilidade dos cuidadores familiares de 

pessoas acamadas quanto ao desgaste e sobrecarga, devido aos obstáculos presentes no ato do 

cuidado.14 Tais obstáculos, principalmente associado a pacientes com quadros crônicos,4 são 

decorrentes da exposição constante a fatores de estresse como  o enorme sentimento de 

responsabilidade, a extensa dedicação, o convívio diário com a evolução da doença do ente querido, 

o que acarreta em sentimentos de tristeza exacerbada e medo.33 A ausência de ajuda financeira, a 

sobrecarga emocional em lidar com o sofrimento dos domiciliados, com os conflitos familiares e a 

pressão psicológica e física em exercer diversas tarefas com atenção constante também podem ser 

citados como fatores complicadores para a relação de cuidado.36 Consequentemente, desencadeiam-

se dificuldades socioculturais e de exigências ao nível mental e físico que colocam em risco a saúde 

de quem cuida e é cuidado.33   

Nesse sentido, a falta de apoio e a angústia de se sentir incapaz de desempenhar suas 

tarefas, pela falta de conhecimento das patologias, do tratamento e do domínio da técnica aumentam 

a prevalência de ansiedade, depressão e Síndrome de Burnout/Síndrome do Esgotamento 

Profissional,30 podendo se expressar na diminuição do autocuidado por parte do cuidador quanto à 

higiene, lazer, aproveitamento do tempo com a própria família, horas de sono insuficientes e má 

alimentação.43 Com efeito, observou-se em familiares cuidadores maior uso de antidepressivos 

(47,2%) do que de ansiolíticos (33,54%), com prevalência de consumo de psicotrópicos entre 

mulheres (40%) em relação aos homens (12,69%). Portanto, ao afetar negativamente o bem-estar e 

a qualidade de vida do cuidador, compromete-se o rendimento em suas atividades, havendo maior 

probabilidade de erros, e, ademais, influenciando a qualidade da assistência prestada ao doente, 

visto que o desgaste corporal e mental é descontado inconscientemente no exercício da função como 

cuidador.36 

Outra consequência observada é evidenciada no estudo Montenegro, Lívia Cozer, et al. 

(2020)26, que traz a correlação das consequências que esta situação pode acarretar, no caso, sob a 

percepção das pessoas que dependem deste tipo de cuidado. Relatam-se conflitos como falta de 

carinho, não crença em algumas demandas por parte dos cuidadores e o sentimento de perda de 

poder de decisão do dependente. Há, paralelamente, anseios deste em se tornar um “peso” para o 

seu familiar por demandar tais cuidados.28  
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Dadas tais dificuldades, o conhecimento da doença, do tratamento e do domínio da técnica 

pode reduzir significativamente os níveis de ansiedade e estresse destes cuidadores.30 Um forma de 

compreender melhor todos esses processos é por meio da equipe de saúde, sobre questões gerais 

relacionadas à condição patológica e específicas sobre cuidados, de acordo com os tipos e graus da 

dependência, para cuidar melhor e para promover o autocuidado,43  destacando a importância da 

comunicação com profissionais de saúde para orientações.28 Pode se exemplificar, como descrito no 

artigo de Bonfá et al.8, cuidados com a saúde bucal realizados pelos cuidadores podem comprometer 

a qualidade da higienização da cavidade oral, devido ao restrito conhecimento sobre a boca, bem 

como repulsa para realização da higienização da cavidade e de próteses, podendo assim prejudicar 

processos como a deglutição e mastigação dos idosos.8,16  

Por conseguinte, com objetivo de minimizar tais fatores complicadores, o desenvolvimento de 

práticas educativas em saúde (PES) são necessárias e devem ser implementadas para a educação 

permanente dos responsáveis pelo cuidado de idosos dependentes, sejam eles familiares, ACSs, 

enfermeiros ou outros profissionais da saúde, levando em conta os recursos disponíveis e o contexto 

social dos mesmos.14 Assim, essa capacitação proporcionaria “troca, aquisição e (re)construção de 

conhecimentos entre os participantes'', possibilitando o reconhecimento das demandas dos pacientes 

e/ou de suas famílias cuidadoras.6 Nessa linha, de acordo com Couto et al.14, o compartilhamento 

das experiências também são fatores que podem dar suporte e apoio aos cuidadores, 

proporcionando um maior alívio das situações que passam.14  

Evidencia-se, então, a necessidade de serviços voltados à saúde não só do acamado, mas 

também de seu cuidador, que extrapolam as questões de suporte social e casas de cuidado, como 

previsto atualmente no SUS.27, 42 Durães et al., destaca como exemplo o desenvolvimento de projetos 

comunitários, voltados para as pessoas com doenças mentais e para as suas reais necessidades, 

além das de suas famílias e cuidadores, capazes de os reconhecer como os agentes principais da 

sua recuperação e integração social.15   

Ressalta-se ainda como fator a reduzir as problemáticas descritas, a importância da 

organização dessas famílias que possuem pacientes dependentes, para que cada membro assuma 

um papel no manejo das demandas, resultando num aumento da confiança do cuidador familiar e das 

pessoas que recebem o cuidado, melhorando a relação de ambos.28 

Ademais, pode-se ressaltar a principal ferramenta utilizada para o contato entre os 

cuidadores e as redes de saúde: as Visitas Domiciliares (VDs), — realizadas por enfermeiros, ACSs e 

equipe ESF — ferramenta tal que permite a transmissão de informações e o auxílio aos cuidadores, 

30 bem como fornecer um suporte de cunho biopsicossocial àquele que cuida.26  

Mais especificamente sobre a atuação dos ACSs dentro da ESF no suporte ao domiciliado, 

reconhece-se o papel fundamental acerca da construção de uma compreensão sobre a dinâmica 

familiar e as condições sociais e de saúde que podem comprometer o usuário. Ademais, eles teriam 

como papel ser um “ouvido amigo” para aliviar o sofrimento, facilitar o acesso a rede de atenção à 

saúde, estabelecer vínculo, fornecer orientações, perceber as singularidades do território, realizar 
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busca ativa, ser fonte para a obtenção de medicamentos e avanços das ações preconizadas na 

PNAB.10 

Já quanto às recomendações e considerações levantadas nos estudos acerca desta 

temática, um aspecto muito abordado é a necessidade da elaboração de mais pesquisas, tanto que 

abordem os cuidadores5, 6, 9, 14, 35, 42 quanto a visita domiciliar27, 32, 39; o que está de acordo com a 

motivação da elaboração deste presente projeto: a escassez de estudos sobre o contexto retratado. 

A importância da execução desta recomendação é expressa pelo entendimento de que quanto mais 

uma realidade é estudada, mais informações se obtém para que melhores intervenções sejam feitas 

em prol da sociedade e da saúde pública. 

Além desse aspecto, outra recomendação ressalta novamente o entendimento sobre a 

importância do suporte por parte da equipe de saúde para os cuidadores e familiares, tanto no âmbito 

técnico quanto no psicossocial,5, 8, 16, 18, 25, 43 tendo em vista as dificuldades que estes enfrentam para 

executar o cuidado ao paciente. Para aplicação de tal suporte, os autores também recomendam a 

educação e capacitação dos profissionais quanto ao cuidado de pacientes dependentes de 

cuidadores,4, 8, 17, 22, 27 visando que a equipe obtenha melhor compreensão das variáveis envolvidas 

nessa relação de cuidado e aperfeiçoe as condutas a serem tomadas. 

Dessa forma, as ações indicadas não se restringem somente a atitudes da equipe de saúde e 

do cuidador: também é evidenciada a necessidade de intervenção por parte da gestão pública em 

forma da elaboração de políticas públicas que abranjam essa população, a fim de receberem a 

devida atenção por parte dos gestores e que suas necessidades sejam atendidas.14, 23 

 
MÉTODO 
 

Para a coleta de dados foi realizada uma revisão integrativa bibliográfica, que é tida como 

ferramenta de análise e delimitação das bases teóricas de um conjunto de pesquisas, artigos e 

dissertações acerca do tema de um trabalho científico. Ela possui importância fundamental no 

processo de sustentação teórica, visto que discrimina as fontes confiáveis e renomadas a serem 

utilizadas.7 Dessa forma, obtém-se uma visão ampla sobre o assunto estudado, ao ser viabilizado a 

identificação de avanços e retrocessos em relação ao objeto de pesquisa. Além disso, torna possível 

um melhor planejamento do projeto de estudo, pois diminui a probabilidade de erros, economiza 

recursos e otimiza o tempo. Portanto, é um instrumento científico que melhora a confiabilidade, bem 

como, a exatidão dos resultados alcançados.7 

Foi realizada uma revisão bibliográfica, que é tida como ferramenta de análise e delimitação 

das bases teóricas de um conjunto de pesquisas, artigos e dissertações acerca do tema de um 

trabalho científico. Ela possui importância fundamental no processo de sustentação teórica, visto que 

discrimina as fontes confiáveis e renomadas a serem utilizadas.7 Dessa forma, obtém-se uma visão 

ampla sobre o assunto estudado, ao ser viabilizado a identificação de avanços e retrocessos em 

relação ao objeto de pesquisa. Além disso, torna possível um melhor planejamento do projeto de 

estudo, pois diminui a probabilidade de erros, economiza recursos e otimiza o tempo. Portanto, é um 
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instrumento científico que melhora a confiabilidade, bem como, a exatidão dos resultados 

alcançados.7  

  Optou-se por utilizar o método da revisão integrativa, sendo esta uma avaliação crítica que 

agrupa resultados de estudos voltados a um mesmo tema ou objeto. Desse modo, possibilita a 

síntese de pesquisas já concluídas, sobre o papel fundamental que os profissionais da equipe de 

Saúde da Família (eSF) desempenham na relação com os cuidadores, permitindo ainda revelar 

lacunas existentes do conhecimento sobre a temática estudada.41  

As etapas seguidas para a realização da pesquisa foram: elaboração da questão norteadora 

da revisão, pesquisa, avaliação, análise e interpretação dos dados e apresentação dos resultados. 

Foram obedecidas as recomendações sobre a objetividade, a didática e a clareza a serem cumpridas 

durante o desenvolvimento do estudo. Com relação à formulação da questão norteadora do estudo, 

ela deve evidenciar o propósito da pesquisa, com especial cuidado na definição dos critérios de 

inclusão e exclusão, bem como dos descritores a serem utilizados.41  

Assim, tendo como principal questão norteadora: “Qual o papel da visita domiciliar dos 

profissionais de Saúde da Família (eSF) ACSs para os cuidadores de pessoas acamadas?”, foi feita 

busca na base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde Brasil (BVS), disponível em 

https://bvsalud.org/, a partir das seguintes palavras-chave: Agentes Comunitários de Saúde (ACS); 

Cuidadores; Pessoas Acamadas; Visita Domiciliar. Foram considerados como critérios de inclusão: 

textos disponibilizados gratuitamente, publicados em português, de 2016 a 2022. Quanto aos de 

exclusão, foram desconsiderados os artigos que não abordaram aspectos importantes para a 

caracterização dos cuidadores e textos que se repetiram.41 

 

FIGURA 1: Fluxograma do método. 
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Após a seleção final e durante a leitura crítica dos artigos, buscou-se uma maior 

compreensão dos diversos aspectos pertinentes à VD como instrumento para o cuidado em saúde do 

cuidador. Os achados foram explorados por si só, com a construção de uma linha de raciocínio que 

convergirá para atingir os objetivos do projeto. Assim, as conclusões tiradas do conteúdo teórico da 

revisão bibliográfica serão usadas como base na interpretação dos resultados obtidos nas entrevistas 

com os profissionais, que serão realizadas posteriormente.  

 
CONSIDERAÇÕES 
  
   O estudo permitiu que fosse realizada uma caracterização teórica acerca dos cuidadores em 

questão, para que, a partir de tais dados, fosse possível a formulação de intervenções com essa 

população. O cuidador foi caracterizado tanto como conceituação de função, quanto com dados que 

permitiram a construção de um perfil, além de maior distinção quanto à formação deles e das 

consequências do cuidar, tanto para quem é cuidado, quanto para quem cuida. Em adendo, 

evidenciou-se a importância de orientações e capacitações por parte dos profissionais de saúde 

quanto aos cuidados com a pessoa acamada ou domiciliada. Da mesma forma, ressalta-se o papel 

fundamental de Serviços de Saúde, projetos e grupos de apoio também voltados para os cuidadores.  

         Em diversos artigos houve a recomendação por um maior suporte, tanto teórico-prático 

quanto emocional para que os cuidadores pudessem realizar suas atribuições. Destaca-se a 

importância da VD e da troca com profissionais da saúde, além da maior implicação e fiscalização em 

pesquisas e políticas públicas que auxiliem no desenvolvimento e manutenção desta ocupação.  
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